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MENSAGEM 

 

 

A apresentação do Programa de Acção e Orçamento para o ano 2019 à Assembleia-Geral, para 

além de um preceito que os Estatutos impõem e a Lei determina, representa uma acção de viragem 

na vida da nossa Associação. 

 

Após o Acto Eleitoral para o novo quadriénio, este Programa de Acção e Orçamento dará início a 

um novo ciclo que se pretenderá concluir coincidentemente com o quadriénio, findo que está 

aquele que incidiu sobre a renovação e valorização do património imobiliário e a criação de 

argumentos económicos que permitiram a sustentabilidade da Associação. 

 

Conforme previsto no Programa de Acção e Orçamento 2018, a Mesa Administrativa empreendeu 

acções tendentes ao arrendamento dos edifícios hospitalares, acções essas que foram culminadas 

com a assinatura de um contrato de arrendamento a 30 anos e com rendibilidade que 

proporcionará no curto prazo, o retorno ao pleno desenvolvimento de parte do objecto dos fins 

estatutários da Associação, após todos os desmandos perpetrados pelo anterior e actual Governos 

da República. 

 

A Associação começa a estar em condições de poder voltar a ser um parceiro da economia social e, 

embora tenuemente, dar-se-á início, fundamentalmente no âmbito da saúde e por via directa a 

acções que cumpram as designações das várias Administrações anteriores e da vontade dos seus 

fundadores. 

 

A Demanda contra o Estado e Centro Hospitalar do Porto seguirá os seus trâmites, sendo certo que 

continuaremos perseguindo a intenção de a Associação ser indemnizada objectivamente da 

vandalização que sofreu o nosso Hospital. 

 

Finalmente, estaremos em condições de poder proceder à edição do livro sobre a História da 

Associação, evento que foi idealizado para as comemorações dos 125 anos. 

 

A Mesa Administrativa 



 

 

ORÇAMENTO 

 

 

Rendimentos 

O total dos rendimentos previsto para o ano 2019 é de 295.230€, que resultam dos valores 

das Vendas e Serviços Prestados (145.230€) e das rendas (150.000€). 

Prevemos um ligeiro acréscimo das receitas dos Alojamentos Locais e da Residência de 

Estudantes em virtude da actualização do preçário, mantendo-se a preocupação da 

manutenção da taxa de ocupação perto dos 100% e o rendimento de 150.000€ relativo às 

rendas dos edifícios hospitalares. 

Os rendimentos de capitais serão traduzidos em «juros e rendimentos similares obtidos» 

no valor de 2.000€, idênticos aos valores estimados para o presente ano, em atenção às 

taxas de juro praticadas actualmente pela banca. 

Gastos 

A Mesa Administrativa pretende continuar com o princípio de consolidação económica 

sustentável que tem sido conseguido nos mandatos anteriores, pelo que os Gastos foram 

previstos tendo em consideração a continuidade das políticas de gestão. 

Os «Custos de Mercadorias Vendidas» é nulo dado que não se prevê realizar receitas com 

actividades comerciais. 

Os «Fornecimentos e Serviços Externos» ascendem a 78.799€, destacando-se a rubrica de 

«Energia e Fluídos», que representa 41%, continuando a ser estudadas medidas de 

investimento que permitam racionalizar este importante gasto. 

Os restantes «Gastos de Funcionamento» encontram-se projectados com os valores 

realizados e plasmados no Balancete referente ao 3º trimestre. 

A rubrica «Gastos com Pessoal» será de 109.695€, não se prevendo aumentos do quadro 

de pessoal nem das remunerações e foi tido em conta que o Orçamento Geral de Estado 

para 2019 não prevê aumentos nas contribuições sociais. 

 As «Depreciações» e «Amortizações» previstas estão dentro dos parâmetros dos 

normativos legais tendo em conta o seu período de vida útil, assim como as novas 

aquisições. 

Resultante da realização orçamental dos rendimentos projectados, iremos reiniciar um 

plano de apoio à criança na saúde cujo montante será de 25.000€, satisfazendo, desta 

forma, um dos fins estatutários da nossa Associação. 

 

A Mesa Administrativa 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

Parecer do Definitório  
   

Aos dois dias do mês de Novembro de dois mil e dezoito pelas dezanove horas, reuniu o Definitório da 

Associação do Hospital Crianças Maria Pia para análise dos documentos enviados pela Mesa 

Administrativa, concretamente, o Balancete (acumulado) referente ao 3º trimestre de 2018, o Programa 

de Acção e Orçamento para o ano 2019 e uma folha com base explicativa e elucidativa do Orçamento para 

o ano 2019. 

 

Presentes estiveram Aniceto Vieira Martins e Pedro Nuno Lima Ferreira. 

 

Através dos documentos referidos os Membros do Definitório nada tiveram a observar, pelo que este 

Órgão Social dá um Parecer positivo ao Plano de Acção para o Orçamento 2019. 

 

O Presidente do Definitório, Aniceto Vieira Martins informou o senhor Presidente da Mesa da Assembleia-

Geral que não poderá estar presente nas próximas Assembleias-Gerais, bem como o Vice-Presidente do 

Definitório, Pedro Nuno Lima Ferreira, por se encontrarem ausentes. 

 

Esta reunião do Definitório terminou às vinte e umas horas, sendo lavrada a presente acta que vai ser 

assinada pelos Membros do Definitório, em sinal de conformidade. 
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